
Vereador está atento aos direitos
dos trabalhadores de limpeza

Ano VII - N° 4.005

Suíca exige respeito aos que contribuíram
para o resultado do Carnaval Leia mais nas páginas 2, 3, 4 e 6
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Para a vereadora Aladilce
Souza (PCdoB), ouvidora
da Câmara, a Casa tem

que assumir o seu papel de
protagonista da festa, colabo-
rando conforme o seu poder,
que é legislativo. “Existe no
Carnaval um apartheid que in-
comoda e tem ainda a ocupa-
ção dos espaços públicos por
empresas que lucram, e muito,
com a festa. A espontaneidade
está sendo perdida. Temos que
mudar este modelo”, destacou
Aladilce.

A vereadora Aladilce de-
fende o resgate da espontanei-
dade da festa, que é uma
maior participação popular. Ela
também observou que o pro-
blema social permanece enrai-

zado e os cordeiros e ambu-
lantes estão dentro deste sis-
tema de exclusão. “Temos que
refletir sobre essa situação e

ver quais políticas públicas
podem ser aplicadas para re-
duzir as desigualdades”, de-
fendeu.

Presidente:
Paulo Câmara

paulocamara@cms.ba.gov.br

1º Vice-Presidente:
Carlos Muniz

carlosmuniz@cms.ba.gov.br

2º Vice-Presidente:
Isnard Araújo

isnardaraujo@cms.ba.gov.br

3º Vice-Presidente:
Fabíola Mansur

fabiolamansur@cms.ba.gov.br

1º Secretário:
Arnando Lessa

arnandolessa@cms.ba.gov.br

2º Secretário:
Orlando Palhinha

palhinha@cms.ba.gov.br

3º Secretária:
Cátia Rodrigues

catiarodrigues@cms.ba.gov.br

Corregedor Geral:
Geraldo Júnior

geraldojunior@cms.ba.gov.br

Ouvidora Geral:
Aladilce Souza

aladilcesouza@cms.ba.gov.br

Ouvidor Substituto:
Everaldo Augusto

everaldoaugusto@cms.ba.gov.br

Assessoria de Comunicação

Assessor Chefe
Osvaldo Lyra 

osvaldo.lyra@cms.ba.gov.br

(71) 3321-3918
(71) 3320-0380 (fax)

www.cms.ba.gov.br

imprensacms@cms.ba.gov.br

imprensacms@gmail.com

Criado pela Lei 4.429 de 19 de 

novembro de 1991

Câmara Municipal de Salvador Praça Mu-

nicipal - CEP 40020-010  

Salvador – Bahia – Brasil

2

Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
16, 17 e 18 de Fevereiro de 2013

Aladilce quer reflexão sobre 
exclusão social na festa   

Vereadora lamenta a existência de um apartheid na festa

Duda Sanches vê 
melhorias na festa

Vereador incentiva formação 
de novos circuitos

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Vereadora Aladilce Souza quer Carnaval mais espontâneo

Presente na abertura do Camarote da Câ-
mara, na tarde de sábado (9), no Campo
Grande, o vereador Duda Sanches (PSD),

afirmou que “o Carnaval deste ano, comparado
aos anos anteriores, está melhor, e a tendência é
melhorar cada vez mais, aprimorando a logística
e a inclusão de novos circuitos”.

Carnaval Carbono Zero
Vereador Marcell Moraes defende uma festa mais ecológica

O Carnaval de Salvador ainda
tem muito o que melhorar,
principalmente nas questões

ambientais”, alertou o vereador Marcell
Moraes (PV). Ele defende um “Carnaval
Carbono Zero”. 

Marcell sugeriu também a criação de
abadás biodegradáveis e criticou a degra-
dação do mar durante a festa no circuito
Barra-Ondina (Dodô). “Tem que se criar al-
ternativas, colocar uma tela de proteção
que evite a poluição marinha”, explicou o
vereador.
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Marcell
Moraes
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Overeador Luiz Carlos
Suíca (PT) manifestou
sua indignação diante

do noticiário que se refere
apenas à ação da Limpurb
(Limpeza Urbana de Salvador)
e “deixa de lado os trabalha-
dores das empresas terceiriza-
das como a Revita, Torre,
Jotagê e Amaral” pelo resul-
tado de limpeza do Carnaval
deste ano.

“Quem efetivamente re-
colheu mais de 1 milhão de
toneladas de resíduos sólidos
nos três circuitos de carnaval
foram os funcionários dessas
empresas. Quando apontou o
dedo para acusar a falta de
limpeza no centro de Salva-
dor, veículos de comunicação,

por exemplo, acusaram uma
empresa terceirizada e, até
mesmo, um gari que estava
atuando no local. Por que na
hora de elogiar não aponta
também quem fez o trabalho.
A Limpurb é responsável pela
concessão e tem poucos fun-
cionários no serviço de
campo", avalia o vereador

A direção do Sindicato
dos Trabalhadores em Lim-
peza do Estado da Bahia (Sin-
dilimp-BA), através do diretor
Edson Conceição Araújo,
acrescenta que a entidade
tomou a iniciativa de negociar
com as empresas as gratifica-
ções que serão pagas à cate-
goria durante a Operação
Carnaval que ocorre durante

a maior festa popular da
Bahia.

"Nossa entidade sempre
pensa nos direitos da catego-
ria e em beneficiar a popula-
ção que atendemos. Para
manter a qualidade do serviço
prestado, precisamos de res-
peito e salário digno para a
categoria", afirma o sindica-
lista que também é da direto-
ria executiva da CUT-BA
(Central Única dos Trabalha-
dores).

"Os trabalhadores em lim-
peza mostraram mais uma vez
a importância da categoria
como parceira da sociedade e
o papel do Sindilimp-BA como
sindicato cidadão. Pensamos
na cidade, na população e

nos turistas que nos visitam.
Somos aqueles que preparam
a limpeza para o início da
festa, limpamos a sujeira no
decorrer da festa para que
esta siga seu rumo sem sujei-
ras e somos os últimos a sair
dos circuitos da folia. É uma
lástima que neste momento
vitorioso após um trabalho
bem feito a categoria seja es-
quecida”, finaliza o vereador
Luiz Carlos Suíca (PT).

Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
16, 17 e 18 de Fevereiro de 2013
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Vereador quer que os méritos sejam dados aos 
que contribuíram para o resultado do Carnaval

Suíca cobra “jogo limpo” com 
trabalhadores de limpeza

Vereador Luiz Carlos Suíca 

Em visita ao camarote da
Câmara Municipal de
Salvador no domingo

(10), o vereador Joceval Ro-
drigues (PPS) afirmou que a

festa significa, em sua opi-
nião, o “marco de um novo
tempo”. 

“É o início de uma nova
gestão, um outro momento

para a cidade de Salvador.
Tenho certeza que o novo
prefeito vai ajudar a elevar a
autoestima da população”,
concluiu. Joceval Rodrigues

Vereador Joceval Rodrigues destaca um novo tempo

“Carnaval marca o início 
de uma nova gestão”
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Em visita ao cama-
rote da Câmara, o
vereador Gilmar

Santiago (PT), elogiou o
papel do Governo do Es-
tado diante do financia-
mento com a festa
carnavalesca em Salvador. 

“Se não fosse o go-
verno do estado essa festa
não teria êxito. Foram in-
vestidos 29 milhões de
reais na Secretaria de Cul-
tura para o pagamento
dos artistas, uma cota de
patrocínio em torno de R$
3.800. Além disso, foram
gastos 30 milhões de reais

na segurança pública, o que po-
demos perceber com a presença

efetiva de policiamento nas
ruas”, revelou o vereador.

Por meio de indicação
ao prefeito de Salvador
ACM Neto, a verea-

dora Ana Rita Tavares (PV) su-
geriu um maior controle
populacional de cães e gatos
na cidade com a implantação
de Unidade Móvel de Esterili-
zação de Animais Domésticos
(Castramóvel).

Defensora dos animais, a
vereadora Ana Rita Tavares es-
timou uma população de 100

mil animais vagantes na capi-
tal baiana. Com a esterilização
segura, justificou, “proporcio-
naremos segurança à saúde
pública, mais assistência aos
guardiões de baixa renda e
bem estar aos animais erran-
tes”.

“Temos que acabar com o
método de captura e extermí-
nio dos animais errantes”,
acrescentou a autora da indi-
cação. Ela observou ainda

que, com o método
de castração se-
gura, “espera dimi-
nuir a
superpopulação de
cães e gatos confi-
nados em abrigos
ou sob a guarda de
membros das clas-
ses populares”.

A redução do número ex-
cessivo de animais perambu-
lando nas ruas de Salvador,

frisou a vereadora, “significa
a redução dos riscos de trans-
missão de doenças ao ser hu-
mano e aos animais entre si”. 
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Vereadora projeta diminuição da população errante de cães e gatos

Ana Rita Tavares indica 
implantação de Castramóvel

Vereador diz que modelo adotado 
pelo Rio está dando certo

Gilmar Santiago destaca os investimentos no carnaval
Para vereador papel do Governo do Estado foi crucial para a festa momesca

Trindade quer iniciativa
privada custeando a festa

Overeador Trindade (PSL) de-
fende que a iniciativa pri-
vada seja responsável por

uma maior parte dos custos da Festa
de Momo de Salvador. Ele entende
que o Governo Estadual e a Prefei-
tura devem reduzir os custos com a
infraestrutura, que devem ser repas-
sados para a iniciativa privada.

“No Rio de Janeiro, por exem-

plo, o Carnaval de rua está ga-
nhando força a cada ano e quem
custeia grande parte da infraestru-
tura da festa é a iniciativa privada.
O modelo está dando certo e Salva-
dor tem que lucrar com a festa, não
apenas gastar, como tem ocorrido.
Os investimentos da iniciativa pri-
vada ainda são modestos”, afirmou
Trindade. 

Vereador Gilmar Santiago

Vereadora
Ana Rita
Tavares 

Vereador Trindade 
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CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE DA MESA

ATO Nº. 1023/2013

Cria Comissão para

analisar os demonstra-

tivos e levantamentos

elaborados pela Co-

missão de Transmissão

de Governo e, sobre

eles, emitir relatório

conclusivo.

A MESA EXECUTIVA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR no uso de suas atribuições, e

tendo em vista o disposto no art. 2, item 2 da Resolução 1.270 de 08, do Egrégio Tribunal de

Contas dos Municípios do Estado da Bahia, e com o objetivo de propiciar todos os meios para

que a futura administração da Câmara Municipal de Salvador não sofra solução de desconti-

nuidade,

RESOLVE:

Art. 1º Designar os servidores JUCIMARY PEREIRA LOBO MELO,

mat. 6000; JAIR CHAGAS MENEZES, mat. 9002; JOSÉ VITOR FONTES PENAS SEARA, mat.

3.223, para, sob a presidência do primeiro, aqui designado, compor a Comissão para Análise

de Relatório emitido pela Comissão de Transmissão de Governo.

Art. 2º A Comissão terá o prazo de 15 (quinze) dias, a contar da

data de publicação do presente ato, para emitir relatório conclusivo sobre os documentos ana-

lisados.

Art. 3º Na ausência ou impedimento do Presidente, aqui desig-

nado, este será substituído por qualquer dos membros da Comissão.

Art. 4º Os órgãos componentes da estrutura desta Casa Legisla-

tiva ficam obrigados a fornecer as informações solicitadas pelo Presidente da Comissão, bem

como a prestar apoio técnico e administrativo necessário ao seu regular desempenho.

Art. 5º Este Ato entra em vigor na data da sua publicação.

MESA EXECUTIVA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, em 14 de fevereiro de 2013.

PAULO CÂMARA

Presidente

ARNANDO LESSA ORLANDO PALHINHA                                                           

1º Secretário                                                                                                2º Secretário 

ATO Nº 1.057/2013 – A MESA DIRETORA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR no uso

de suas atribuições,

RESOLVE

Nomear para o cargo de Assistente Legislativo Municipal, os candidatos abaixo relacionados,

habilitados em concurso público homologado através do Edital do Resultado Final nº 18/2011,

publicado no D.O.L. de 16/08/2011, em conformidade com os Editais de Convocação nº

17/2012, publicado no D.O.L. de 04/12/2012 e nº 20/3013, publicado no D.O.L. de

07/01/2013, a partir de 18 de fevereiro de 2013: 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA,  18 de fevereiro de 2013.

PAULO CÂMARA

Presidente

ARNANDO LESSA ORLANDO PALHINHA                                 

1º Secretário                                                                                                2º Secretário 

ATO Nº 1.058/2013 – A MESA DIRETORA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR no uso

de suas atribuições,

RESOLVE

Nomear para o cargo de Analista Legislativo Municipal, as candidatas abaixo relacionadas, ha-

bilitadas em concurso público homologado através do Edital do Resultado Final nº 18/2011,

publicado no D.O.L. de 16/08/2011, em conformidade com o Editais de Convocação nº

17/2012, publicado no D.O.L. de 04/12/2012 e nº 20/3013, publicado no D.O.L. de

07/01/2013, a partir de 18 de fevereiro de 2013: 

PAULO CÂMARA

Presidente

ARNANDO LESSA ORLANDO PALHINHA                                 

1º Secretário                                                                                                2º Secretário 
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Depois de
brincar os
seis dias

de folia, o verea-
dor Henrique
Carballal (PT), fo-
lião assumido,
fez um balanço
do que observou
com olhar crítico:
“O Carnaval de
Salvador precisa
ser redimensio-

nado, porque tem algumas
lacunas que devem ser aten-
didas”. Como exemplos
citou a implantação do Afró-
dromo; a possibil idade de
um novo circuito na orla, do
Jardim de Alah ao Aeroclube,
com camarotes privados, de
forma que a cidade pudesse
ganhar com isso e investir na
educação; o fim da cobrança
de espaços nas filas do des-
file, através de critérios; e

impedir que os camarotes
levem as âncoras do Carna-
val, os grandes artistas, para
tocar em seus espaços priva-
dos.

Um processo de discus-
são que, segundo Carballal,
deve ser puxado pela Câmara
e envolver o Conselho do
Carnaval, a prefeitura e
todos os órgãos públicos en-
volvidos na organização da
festa.

A minha expectativa
era a melhor possí-
vel para o carnaval,

mas a verdade é que os direitos
dos policiais militares (PM) não
estão sendo respeitados”, de-
sabafou o vereador Soldado
Prisco (PSDB). Ele afirma que
desde a quinta-feira (7), pri-
meiro dia oficial do Carnaval de

Salvador, esteve fiscalizando as
condições de trabalho nas
quais estão operando os poli-
ciais militares que participam
das equipes de segurança du-
rante o carnaval. 

De acordo com o vereador,
durante a vistoria ele constatou
alojamentos sem infraestrutura
adequada, em péssimas condi-

ções, além de
trabalhadores
i n s a t i s f e i t o s
com o paga-
mento de diá-
rias de valor
insuficiente.

Overeador Euvaldo
Jorge (PP) elaborou
um projeto de lei

com o propósito de proibir,
no município de Salvador,
a produção, distribuição,
comercialização e utiliza-
ção de serpentinas metali-
zadas que representam
sério risco de acidentes
quando lançadas na rede
de energia elétrica.

A proibição já foi ado-
tada em outros municípios
brasileiros, inclusive em
Minas Gerais, onde o as-

sunto foi disciplinado
por legislação esta-
dual (Lei 20.374, de
10 de agosto de
2012).

Em fevereiro de
2011, a utilização
das serpentinas me-
talizadas provocou
grave acidente e
morte de 16 pessoas,
outras 55 ficaram fe-
ridas no pré-carnaval
realizado em Ban-
deira do Sul, em
Minas Gerais.

As serpentinas metaliza-
das foram apontadas pela
Coelba como a causa de dois
apagões ocorridos na quinta
(7), na Barra, em Salvador.
"Felizmente, não houve feri-
dos e o prejuízo ficou restrito
à falta de energia", comentou
o vereador.

"A eliminação deste pro-
duto e similares dará maior
segurança à folia", disse o ve-
reador. "A alegria da festa
não pode ser prejudicada por
curto circuitos registrados de
forma tão frequente".
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Euvaldo Jorge propõe proibição da
venda de serpentinas metalizadas

O produto representa risco de acidentes

Vereador denuncia descaso com trabalhadores 
que cuidam da segurança no carnaval

Prisco fiscaliza condições 
de trabalho dos policiais 

“
vereador
Soldado

Prisco 

vereador Euvaldo Jorge 

Ideia é a CMS puxar o debate envolvendo os órgãos públicos

Carballal quer discutir 
redimensionamento da festa

Vereador Henrique Carballal 
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